




A Plataforma de Territórios Tradicionais é uma ferramenta digital disponi-
bilizada na internet para o registro de informações sobre os territórios tra-
dicionalmente ocupados, resultado de uma parceria do Ministério Público 
Federal (MPF) com o Conselho Nacional de Povos e Comunidades Tradicio-
nais (CNPCT). 

A plataforma permite o cadastro de territórios por iniciativa da própria co-
munidade, bem como a inserção de dados coletados em trabalhos acadêmicos, 
documentos oficiais ou publicações organizadas por pesquisadores ou ONGs.

Os dados são analisados por técnicos e pelo Conselho Gestor do projeto, 
composto por sete membros, dos quais seis são indicados pelo CNPCT. De-
pois de validadas, as áreas passam a fazer parte da plataforma na internet, de 
modo a integrar esse amplo acervo de informações georreferenciadas sobre 
os territórios tradicionais brasileiros. 

A publicação de dados de qualidade sobre os povos e seus locais de ocupa-
ção pretende contribuir para fomentar o protagonismo das comunidades, 
prevenir violações de direitos humanos e orientar políticas públicas. 

Cadastrar um território tradicional é muito simples. Este guia vai ajudar na 
tarefa. Vamos começar?
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AcessoAcesso

Acesse o endereço  http://www.territoriostradicionais.mpf.mp.br  e clique 
em login.

Informe o nome de usuário e senha, obtidos por meio de solicitação 
ao Conselho Gestor da Plataforma. O pedido deve ser feito pelo e-mail  
6ccr-plataformaterritorios@mpf.mp.br. Com a solicitação, o Conselho Ges-
tor gera um cadastro inicial e envia um convite para que o usuário complete 
os dados e defina a senha.



Imagem: Tela de cadastro inicial.66
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CadastroCadastro

Feito o login com os dados registrados, acesse a área de cadastro de pedidos 
pelo ícone “Cadastrante”.

Na tela seguinte, clique em “Cadastrar pedido”. 
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PASSO 1:PASSO 1: Dados do território Dados do território

Selecione a opção de Privacidade. Nela você informará se os dados forneci-
dos podem ser publicados na internet depois de validados ou se devem per-
manecer reservados. 

A seguir, informe os Dados do território, preenchendo todos os campos 
obrigatórios.

DICAS: No campo “Descrição de Acesso ao Território Tradicional”, você 
deve informar o caminho para chegar ao território e os marcos geográficos 
de referência (exemplo: “entrada pela BR-131, depois do posto de gasolina” ou 
“acesso pela fazenda Bela Vista”). Para sigilo dessas informações, marque a 
opção “Descrição de acesso privada”.

Em “Segmentos de Povos e Comunidades Tradicionais”, escolha a opção 
que define o seu povo ou sua etnia. Se nenhuma delas for adequada, utilize o 
campo “Descrição de Autoidentificação”. 

IMPORTANTE: Para seguir em frente, é preciso preencher todos os campos 
obrigatórios.
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PASSO 2:PASSO 2: Delimitar área Delimitar área

Há quatro opções para delimitar a área de seu território tradicional.
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1. Upload de shapefile

Clique nessa opção se você possuir as informações relativas ao território em 
arquivo no formato shapefile ou KML. Arquivos nesses dois formatos já tra-
zem as informações da área georreferenciadas e em vetor. 

Importante: Os arquivos .shp, .shx, .sbf e .pr devem ser compactados em ar-
quivo zip antes do envio. 
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2. Desenhar um polígono

Utilize essa opção para desenhar o polígono do seu território diretamente 
no mapa. 

O mapa com a visão de satélite já abre no município ou CEP indicado no 
“Passo 1: Cadastro”, e a ferramenta traça o polígono de forma automática.  
Você só precisa marcar os pontos principais. Encontre o local do seu terri-
tório e vá marcando os pontos, um depois do outro. Para concluir a demar-
cação, é preciso fechar o polígono, clicando novamente no primeiro ponto 
indicado. A própria ferramenta calcula a área.

Você pode incluir mais de uma área no mapa, em caso de territórios não con-
tínuos. Para isso, depois de concluir o desenho da primeira área, clique no 
ícone “Desenhar polígono” e delimite a próxima área.  

Errou alguma coisa e quer começar de novo? Exclua o polígono, clicando no 
ícone lixeira, ao lado da área demarcada de forma incorreta. Em seguida, re-
faça o desenho.
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3. Inserir coordenadas

Use essa opção se souber as coordenadas geográficas do território. Informe 
as coordenadas em Graus Decimais (DD), formato utilizado em dispositivos 
de GPS e em aplicativos como OpenStreetMap. 

EXEMPLO: As coordenadas de Brasília em graus decimais são: 

Latitude: 38.7222524 / Longitude: -9.13933658999997
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4. Marcar um ponto no mapa 

Use essa opção para marcar um ou mais pontos diretamente no mapa. 
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DICAS: Se quiser escolher outra forma de delimitar o polígono, clique em  
“Alterar a forma de demarcação”.

O aplicativo UTM Geo Map, gratuito para smartphone, ajuda a marcar os 
pontos e coordenadas de determinado território. Fácil de usar e indicado 
para pessoas sem formação ou conhecimento específico de topografia, per-
mite o mapeamento de pontos e coordenadas, mesmo com GPS off-line. Dis-
ponível apenas para celulares com sistema Android. 

SAIBA MAIS:   https://play.google.com/
store/apps/details?id=info.yogantara.
utmgeomap&hl=pt_BR
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PASSO 3:PASSO 3: Cadastrar história Cadastrar história

A história das comunidades é tão importante quanto as informações sobre o 
território. Ela comprova a ocupação tradicional da área e as características 
culturais únicas do grupo. Envie vídeos, fotos, documentos, relatos e regis-
tros capazes de atestar a relação da comunidade com o ambiente e a terra, as 
características culturais do grupo (artesanato, festas e vestuário, por exem-
plo), suas formas de organização social, o uso tradicional de recursos na-
turais, práticas de conservação ambiental, práticas comerciais ou qualquer 
outra informação que julgar necessária. 
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• Todos os territórios registrados na Plataforma possuem uma fonte, que 
pode ser um trabalho acadêmico, uma publicação da sociedade civil, docu-
mentos, laudos ou relatórios dos órgãos públicos, ou mesmo um documento 
ou ata elaborados pela própria comunidade. Depois do upload do documento 
no campo “Fonte das informações”, marque a opção desejada para informar 
se o acesso aos documentos será público ou não.

• Em “Descrição”, escreva sobre a história do território e da comunidade.
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• No campo “Ícone do segmento”, adicione a logo da comunidade ou da asso-
ciação, se houver, em arquivo JPEG ou PNG. 

• No campo “Imagens e vídeos”, poste fotos e vídeos que ajudem a contar a 
história da comunidade. Os formatos aceitos são JPEG, PNG, MP4 ou AVI, 
com tamanho máximo de 15 megabytes por arquivo. Depois do upload, sele-
cione a opção de privacidade.
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Pronto!  Depois do cadastro, as informações são analisadas por um dos téc-
nicos da plataforma selecionado por sorteio. Ele poderá solicitar outros da-
dos ou entrar em contato para esclarecer dúvidas, e emitirá um parecer pela 
validação ou não do território. Em seguida, o pedido passará pela análise do 
Conselho Gestor. Para que o território seja aceito, são necessários, pelo me-
nos, quatro votos favoráveis.



2222

Saiba mais sobre o projeto Plataforma de Territórios Tradicionais:

http://www.territoriostradicionais.mpf.mp.br

Entre em contato com a equipe do projeto: 

6ccr-plataformaterritorios@mpf.mp.br





Realização: 

Apoio:

CNPCT
Conselho Nacional de Povos e 
Comunidades Tradicionais


